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Variedade de milho pipoca
BRS Angela – novo ciclo de
seleção
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A variedade BRS Ângela é o resultado de seis
ciclos de seleção recorrente intrapopulacional
no composto de milho pipoca CMS 43, de
grãos brancos, redondos; O  ciclo VI de
seleção recebeu o nome comercial de BRS
Ângela, que foi lançada comercialmente em
20 de outubro de 2000 (Pacheco et al., 2001)

O ciclo VIb de seleção é o resultado da
recombinação das quatro melhores progênies
S1 selecionadas dentro das quatorze  que
originaram o ciclo VI; detalhes de todo o
processo seletivo, com ênfase no ciclo VIb,
podem ser vistos em Pacheco et al. (2004).

A substituição da versão comercial de uma
variedade por um novo ciclo de seleção mere-
ce um cuidado especial, porque a nova popu-
lação pode não ser melhor do que a que está
sendo substituída. Isso pode ocorrer principal-
mente quando as condições climáticas em que
os ciclos foram obtidos são muito diferentes,

levando a seleção a atuar contra o grupo de
genes que havia sido selecionado no ciclo
anterior (Gardner, 1961). Uma das maneiras de
se evitar isso é avaliar os dois ciclos em ensai-
os de competição, e só fazer a substituição se
o ciclo novo for melhor que o anterior na
maioria das características importantes.

As sementes do ciclo VI foram multiplicadas
ao mesmo tempo em que as sementes do
ciclo VIb de seleção foram recombinadas, para
dar a mesma idade às sementes dos dois
tratamentos. Como testemunhas comerciais,
sementes do híbrido simples modificado IAC
112 e do híbrido triplo Pioneer Zélia foram
adquiridas no mercado. O ensaio foi montado
em Sete Lagoas, em novembro de 2002, em
blocos ao acaso, com oito repetições de duas
fileiras de 4,0 m de comprimento. Foram
avaliadas as características agronômicas
descritas nas legendas das tabelas.
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As parcelas foram colhidas e debulhadas à
mão, após secagem natural das espigas no
campo. Os grãos de cada parcela foram empa-
cotados em embalagens permeáveis, expurga-
dos e deixados descansar, à sombra, por cerca
de 60 dias, nas condições ambientais de baixa
umidade do ar, características do outono/
inverno dessa região. A umidade se estabilizou
próximo dos 13%, quando foram determina-
dos o peso e a umidade dos grãos e retirada
uma amostra de 30 ml para a obtenção do
índice de capacidade de expansão (ICE) e
outra de 250 g, para determinação do rendi-
mento de peneira, em cada parcela.

A expansão das amostras foi feita em pote da
Anchor Hoking, em um forno de microondas
Philco, com temperatura máxima, por 210
segundos, e o volume de pipocas medido em
proveta de 1000 ml, para estimar o ICE (ml/
ml). As amostras de 250 g foram classificadas
em três frações de grãos com diâmetro maior
que 6 mm, menor que 6 mm e maior que 5
mm e menor que 5 mm, por meio de um jogo
de peneiras de furos redondos, agitadas à
mão, sendo os resultados expressos em
porcentagem de cada classe na amostra. As
análises estatísticas foram feitas por meio do
programa GENES (Cruz, 1997).

Os resultados confirmaram que, à exceção da
sanidade de espigas, houve ganhos com a
seleção para a maioria das características
avaliadas. Mesmo que, em muitas dessas
características, as diferenças não tenham sido
significativas (Tabela 1), pelo teste de Duncan
(p<0,05), no ciclo VIb, as plantas foram mais
precoces, de menor porte e com espigas mais
baixas, mais tolerantes ao acamamento e ao
quebramento. Além disso, no ciclo VIb, houve
um incremento de 4,40% na produtividade e
de 4,30% no ICE, o que significa beneficiar,
ao mesmo tempo, os produtores e os consu-
midores.

A maior mudança apresentada no último ciclo
de seleção foi no rendimento de peneiras,
com um sensível aumento na proporção de
grãos com diâmetro maior que 6 mm e dimi-
nuição dos grãos com diâmetro menor que 5

mm, o que diminui o problema da predomi-
nância de grãos pequenos apresentado no
ciclo anterior (Tabela 2). Embora ainda se
possa perceber uma distribuição mais equili-
brada entre as duas maiores peneiras, nas
cultivares comerciais, a alta proporção da
peneira maior no ciclo VIb indica maior facili-
dade para ajustes nos próximos ciclos de
seleção.

O único defeito do ciclo VIb em relação ao
ciclo VI foi um ligeiro aumento da porcenta-
gem de espigas doentes, que, ainda assim,
apresentou desempenho semelhante ao híbri-
do simples IAC 112, e superior ao híbrido
triplo Zélia.

Desse modo, com base nos ganhos obtidos na
maioria das características analisadas e tam-
bém por ter sido considerado fenotipicamente
mais bonito que o anterior, traduzido por
plantas mais uniformes e menos danificadas
por doenças foliares, a substituição do ciclo
VI pelo VIb foi considerada vantajosa. Para
isso, parte de suas sementes genéticas rema-
nescentes foi semeada em lote isolado, em
dezembro de 2003, para a primeira ampliação
e em novembro de 2004, para a segunda
ampliação.

Em função da densidade populacional usada
durante todo o processo seletivo, recomenda-
se que essa variedade seja semeada de modo
que se tenha no máximo cinco plantas por
metro, com população variando entre 55.500
e 62.500 plantas por hectare. A adubação
deve ser feita com base na análise química do
solo.
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para 15 características de plantas e de
grãos tomadas nos ciclos VI e VII da BRS Ângela e de duas testemunhas comerci-
ais, em Sete Lagoas (2002/2003).

OBS: F: teste F; P: nível de signficância do teste F; CV(%): coeficiente de variação
percentual. FL: dias para o florescimento feminino; AP: altura da planta; AE: altura
da espiga; IE: posição relativa de inserção da 1ª espiga; AC+QU: percentual de
plantas acamadas ou quebradas; NP: número de plantas/parcela. ST: estande final;
PR: prolificidade; NE: número de espigas colhidas; ED: percentual de espigas
doentes; PG: peso de grãos; ICE: índice de capacidade de expansão; U: umidade
dos grãos no momento do teste de expansão; D: classificação dos grãos em fun-
ção de seu diâmetro;
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OBS: Em que: FL: dias para o florescimento feminino; AP: altura da planta; AE:
altura da espiga; IE: posição relativa de inserção da 1ª espiga; AC+QU:
percentual de plantas acamadas ou quebradas; ST: estande final; PR:
prolificidade; NE: número de espigas colhidas; ED: percentual de espigas
doentes; PG: peso de grãos; ICE: índice de capacidade de expansão; Um.:
umidade dos grãos no momento do teste de expansão; D: classificação dos
grãos em função de seu diâmetro;

Tabela 2. Médias de 15 características de plantas e de grãos tomadas dos ciclos
VI e VII da BRS Ângela e de duas testemunhas comerciais, em Sete Lagoas
(2002/2003).
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